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Boletin informativo. 
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Z a r z u e l a , p o r 0 . H i e t o yíá.Hedondo 
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Bmiá ón de £ a d i o i í a c i o n a l de Espa 
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Emia ón : " L a b o r a t o r i o s M o r r i t ü " 
C r ó n i c a T e a t r a l s e m a n a l . 
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% i« 
íGGlEDAD S3Pi£0£á D2 KADIODIFÜSIOH 

.^ADG,I4 de J u l i o de 1945 
* - í 

— J i n t o n i a , - SOCIEDAD BSPAifOM DE RADIGDlStJSiQK, EUSOíLA DE 
A SAJ-1* a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n -

co * S e l o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva F r a n c o , A r r i b a 
. Espa . la . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

- P e l í c u l a s IfrágBMfctos e s c o g i d o s : (D i scos ) 

h , 1 5 p«VIOSABKMS COH SADJ 1ÍACI £ BB ESPAÑA: 

.30 ACA^AB TOES. D~ >IB LA MH» DE BADIO HACIQHAL DÉ fetPA 1* 
* 

• "LA UEtreta Militar de Wenblay: (Discos) 

^8h,40 Guía comercial. 

,/8h,45 El violin de Jascha Heifetz:(discos) 

yix9— Damos por terminada nuestra emisión nnimiinn de la mañana y nos 
despedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere, Setíores 
radioyentes, muy "Míenos dias. SOCIEDAD 1$PA OLA DE HADlODlíTJ-

T, E I¿0^Í I) ^ i ¿AJ-1* Yiva Franco* Arriba España* 

? — n t o n i a * - S0CIE1BD £^PA..OLA D¿2 ^DIQDlYUóIGS9 EMISOBA DE B _ -
CBLOIÍA 3 A J - 1 * a l s e r v i c i o de Espaiía y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva Franco A r r i b a S s p a a 

v — Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a * 

— SL- ICI E-i'EOxiOLOG-ICO' BAQIÜBAL* 

y( 121a,05 ^ o l e t i n de l a p l a y a , 

l2h ,G6 Disco d e l r a d i o y e n t e * 

V 1211,3* Emis ión : "Viena e s a s i % ( D i s c o s ) 

^ 1 3 l i , — C a n t a n t e s c é l e b r e s , k ig&ei F l e t a : ( D i s c o s ) 

y 1 3 h ? l ° S o l e t i n i n f o r m a t i v o , 

13h,2w S GOH BABIO UAÚIfi E BSPAÍÍAs 

131i,35 M k& VD23* DE . ! . . LA EMISIOH DE ÍIADfO HACSÓltAl D& ESfA&U 

— A c t u a c i ó n de l a Orques t a ^EBSkAHD y su Conjunto m e l ó d i c o : Vo
c a l i s t a , J o s é Fon ig . 

A 



- II -

H , 5 ^ Su ia c o m e r c i a l . 

• y l 4 i i , — Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d i a . 

X l 4 h , Q l P e l i c u l a s , me lod ia¿ y danzas modernas (Di seos ) 

^ y l 4 h , 1 5 "El t o r e r o y e l t o r o " , 

^ ^ 1 4 h , 2 5 w i j u e : ¿ e l i e u l a s , me lod í a s y danzas modernas : (Discos) . 

^ y l 4 h , 3 0 CülIECIA&GS &GH 2&DIG íyyC|OHi¿ DE EfPA A* 

KI8ZQK D ÍIOliAL D S s ^ P ü A. 

+ £es5£ái£^a-<^^ 
^ > 5 h , Í 5 Emis ión : "Cocina s e l e c t a . (2ex to lio j a a p a r t e ) 

(Sex to h o j a a p a r t e ) 
- • • • • * • • • • • • « • 

>¿X5h f l 8 l i ú s i c a e s p a ñ o l a s e l e c t a : (D i scos ) 

,30 ^ o l e t i n d e l i n s t i t u t o ¿ l u n i c i p a l d e - H i s t o r i a de B a r c e l o n a . 

• Damos , po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y n o s d e s 
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s de l a t a r d e , s i D ios q u i e r e . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
^ , I V > D Ü J U S I G K , IKISOBA DE I^CBXOIUk Bí0«rl . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

\ / Í 6 h , 

I 8 h , ~ S i n t o n í a . - SÜCIEDAD ^SPA:.ÜLÜ DE i^DICDimJüICEjEiJttOluL DE -
LülíA E A J - 1 . a l s e r v i c i o de Sspaña y de s u C a u d i l l o P r a n e o . 

á e a o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva P r a n c o . A r r i b a 
Espaí ía . 

NT- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

/ - Dúos de zarzuelas, por Ofelia Nieto y Marcos redondo: (discos) 

^/5L8ÍI,30 Música orquestal, programa variado: (Discos) 

yi9h,—- Corales:(Discos) 

^19h,30 CONECTADOS COH BADIO ¡JACIOIÍAL DE ESPAÑA: 

^19h,50 ACA^AH VDES. DE ÜlB. LA EMISl^f DE HADIO NACI0UA1 DE SgPAÍ&* 

•resienes de Lola Flores y solos de guitarra flamenca: (disco 

V20h,-— Sigue: Lola Plores y solos de guitarra flamenca: (Discos) 

X20h,15 -̂ oletin informativo. 

^20h,2Q Pox de piano:(Discos) 

7*2011,45 "Radio-Deportes" 



- ni ¿ 

^20h,50 Sifué: Fox al piano(Discos) 

/ 2 l h , 2 5 Guia comercial . 

5/2lh,30 Música de l a s Amerieas: (discos) 

21h,45 Emisión: "Laboratorios l.orrith1*: 
(Texto hoja apar te ) 

• • • • • » * 

2£h,— Crónica t e a t r a l semanal. 
** (Texto hoja apa r t e ) 

• • • • • • 

y22ht05 Guia comercial. 

22h,10 Lrusica orquestal variada: (Discos) 

X22h,15 CGNECTALiQS CON KADIO NACIONAL DE ESPÁÍÍA: 

^2ht45 ACABM VDES* Di OIK LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA^Ü. 

- Retransmisión desde ¿adió—Madrid. Programa fin de semana. 

24h,— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a laa ocho si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. 300IEAD ESPAEGLAHE ¿ADIQDI-
RJSION, BLlSOiüi DE BAECKLCNA EAJ-L. Viva Franco. Arriba Espa 
ña. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8—H sábado ,1^ de J u l i o de I9M-5 

PELÍCULAS FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

" ELPUBffTE M WATERLOO" 

159*Í-)P* 1-5/ T a i s de l a s v e l a s " de S a l i d a por Rafael Medina y su Orq# 

* 

H I*TTERMKZZO « 

2-^fox-oajjCiOtj de Provost po r Rafae l Medina y su Orq* 

" U VTUDA AIEGRE» 

* 1240)**3-*¡t " V i l i a n f o x t r o t ) d e L e h a r p o P 0 r q . Marek Weber 
( 

•» BIMAVERA," 

73^) í*5^r HQtti««s r e c o r d a r * " vals de Romberg por J e r e - t t e MacDOr,ald y niel-
áor, Eddy( 1 cara) 

1̂ 7 5) P . 6 ^ " 

» EL MAGO IB HOZ" 

rtEl a l e g r e pa is de Ozw f o x t r o t de Harburg por Orq. Eddie De Lange 
( 1 ca ra ) 

A LAS 8 * 30—H 

« LA RETRETA MILITAR DE WEMBLEY» 
por Ba rda de l Regj mieuto de l a guard ia de 

Granaderos y Coro d e l Stadium de Wembley 

18 )G 
19)G :1:7~X Mr c a r a s ) 

SUPLEMENTO 

w COPPELIA" 

3l8)P.s.8 
de Delibes 

— 1 4.» - • 

B a l l e t y MazurkaM ) Orq* S i n f o n i c a de Londres 
B a l l e t y Czardas11 ( 

A LAS 8'^5—H 
V. 

EL VIOLBr DE JASCHA REIFETZ 

70)G#I#V«10-4 «I ITTTROIXJCCIO^ Y RO*TDO CAPRICHOSO" de Sa i^ t -Sae^s ( 2 ca r a s ) 

55)G.I.V.XL AIRBS GITtoOB11 de S a r a s a t e ( 2 ca ras ) 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13--H s'abado,!**- de J u l i o de 19^-5 

DISCO DSL HADIDYEKTTB 

1091 ) P . V SBHB* 
su 

é f A A LA ISSZ V& LA LUnA" de Mil3er pcsr-Glem M i l l a r y 
x Orq* ( l e ) S o l . par edoeae Ca ro l i na Pujadas 

1121 )P,2/»» • POLCA DB LA VICTCRIA^ da Céhn $or Hariy Leader y su Orq* 
f ( l e ) Sol* por Mil argos Despla 

* « - . * .« 

85)G. )£m "Ca^to a Murcia" de • LA PARRAwDAH de Alonso por Marcos Redondo 
( l e ) S o l . por e l s u s c r i p t a * n

9 5^5^ 
• i *•» - 1 

JtóJP.SpsíM— • FLORIIM» sardana de Pu jo l por Cobla la Pr i rp i p a l de 3a 
Biabal ( 1 c) S o l . p r P i l a r Mo^toliu 

118)Q.^¡* 5— a J a m t l " CABMEKT S"YLVAM vals de l v a n 0 T i c i por Orq,. í n t e r - , 
^ac iona l de Concier to ( l e ) S o l . por Berta Mora 

4 8 ) P . I . 9 ( 6 — • MALAGUBSA» de Albefliz por Alfredo Cor to t ( l e ) S o l . 
por Mf Antonia j o v e r 

1 2 2 ) G . I » l £ V - darjza de * LA V I » ERE¥B* de F a l l a por H e i f e t z ( l e ) Sol* 
por Susana Montes 

* * * * * * * * * 



PBDGRAMá. DB DISCOS 

A LAS 13—H Sábado, 14- de Julio de 19&-5 

CA*flEtorTB3 CELEBRES 

MIGUEL FLETA 

176)a .0pK— »Ay, ay , a y . . . M de Pérez ' "" -
y 2 — «B^chido de a m o r s a n t o ' 1 de wLa DoloresM de BretOy, 

TOTI DAL MOwTE 

27)G«Oft#3— % a voce poco faw de «21 barbero de Sevi l la rt de R o s s i r l ( l e ) 

*TIKJO PICCALüQá. 

28)G#0ju*f-- «Cielo-e mar® de ftLa gioconda11 de Po^chielli** 
— fragmento áe «Cabal le r ía r u s t i c a b a * de Mascagni 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



• LAS 1M--H sábado ,lM- de J u l i o de 19^5 

IELICÜUS, USÜSDU3 Y DAwZAS MODELAS 

AS DB LA ISLA" í de Perelló* y MOr>reaL por 
« ) Gracia de Tr iaba 

33^)P *a va l a c r i o l l o de R a t t l ) Rafael Medina 
• DIVAGANDO•» tan@p> de Gobia^ ( y su Orq» 

tf 
1M-U)P« h^( * ADIÓS BATUCADA" ssmba de S i l r a ' ) Laura Miranda y au Conjunto 

- * SAr JüAw" marcha de Lopes ( 

1^17)P. )7— #• SOLBRO TR»TB" de Viesas * ) Loa Trashumantes 
( 7 8 — A* INSISTIENDO" boogie de VicepS ( 

1076)P,X9— » AL PASAR EBL TIEMPO» fox-le¡vto de Hmpfeld ) Ambroae y au 
'•" f o x t r o t de Styr,e ( Gran Orq. 

-»-» PUBDS3 ECHARMEH f o x t r o t de B e r l i n 

L0mSlAi*AH fox t ro t de B e r l i ;i O r q . H a l Kemp 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. D2 DISCOS l 

A LAS 15'18—H Sábado, 14- de J u l i o de 1 ^ 5 

MOSICA SSPAfTOLA SELECTA 

37)G.S.^2<-~ • C¿*rCIOwB3 Y DAwZAS DE LA ISLA DB MALLORCA" 
de SAMP3R 

por Orq. de Barcelona ( 2 caras) 

* » 

203)G#S*/2~~ Intermedio de * Q0Y2SC4SM de Granad0* per Orq* Boato* Promanada 
( 1 cara) 

* • 

22)G»S«.&A»- Da^za del-molinero I da * EL SOMBUBRQ-Dl TR3S PIÓOS» 
4— *Loa vecinos1 1 ( por Orq . S i* fónica da Madrid 

de Fal la 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DB DI3C03 

A LAS l 8 ~ H 3 ' abado , 1 ^ de J u l i o de 19^5 

OTOS DB ZARZUELA 

OFBLIA wISTO Y MARCOS REDONDO 

1 5 9 ) 6 ^ 1 — dúo de "El asombro de Damasco» de Lu n a ( 2 c a r a s ) 

51 )P 

MATILDE MARTIw Y EMILIO VSKTDRELL 

dúo de "Los c l a v e l e s " de Se r r ado ( 1 c a r a ) 

FELISA HERRERO Y FAUBTTwO ARREGUI 

alburnos?— dos dúos de " LA DEL MANOJO DE ROSAS" de S o r o z a b a l ( 2 c a r a s ) 

MARÍA RADIA Y EMILIO VEtfDRBLL 

.A £$)*)(!*— d u o d e " ^ ^OLOROSA» d 9 S e r r a d o ( 2 c a r a s ) 

SELIOA PERSZ CARPIÓ Y FAUSTINO ARRBGUI 

3 * > ) P X 5 —
 d ^ ° d e M LUISA FERrArcDA» d e Moreno Tor roba ( 2 c a r a s ) 

A LAS 18 '30—H 

MOSICA ORQUESTAL PROGRAMA VARIADO 

l 4 2 ) G . S . 6 - V " LA BRIGADA DE FANTASMAS» de Myddle to n ) Orq . ParlophOn.BerÜT, 
l-f\" LYSISTRATA» de L í^cke ( 

2 l H - ) G . S . 8 y \ p o t p o u r r l de » IA VIUDA ALEGRE» de Lehar por Orq. del T e a t r o d e 
l a Opera Alaaape e r B e r i l o ( 2 c a r a s ) 

304-)G.S,9—X* MARCHA MILITAR» de S c h u b a r t por Joh„ B a r b i r o l l i y su Orq* ( 1 e ) 

l4-)G.S,10-fc » RAPSODIA HDwGARA •$* 2» de L i s z t por Orq . F i l a r m ó n i c a de B e r l i n 

( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * 

* 



PROGRAMA. OS DISCOS 

A LIS 19—H 

*f/l* 

S'abado, lK de J u l i o de 19^5 

CORALES 

4 0 ) G . C o r f . l - ^ L B S FL0R3 DE MAIG" de Clavé por Orfeón de Barcelo n a ( 2 c) 

70)P.Corf .2-7T* LA *OCHE ÜEL RilfO" caj, c i o r c a s t e l l a n a de Haedo por Real Coral 
Zamora ( 2 ca ras ) 

—, —» 

88)G.Corf . ^ « YMS FRESQUET DE TRAMD>TA*TArt eapCióVde Ruyra-pujol por Orfeón 
de Barcelona ( 1 cara) 

S^jG.Corf.^-Xn n sardana de Pérez Moya por- Orfeón ¿e Barcelona ( 1 e) 

A LAS 19'50—H 

IMPRESIONES DE LOLA FLORES Y SOLOS DE GUITARRA FLAMEA A 

X EL * » t ang t t i l lo )de Vi l l a jes 
\ 

91&)P# 5-K* COSITAS D 
£-><« HBCHIZD A*rI>A¿ÜZf, pasodoble í por 

58)P*I«G#7-X w AIMORAEL» capricho de Morrea! 

Lola F l o r e s 

rt AIRES DE TRTJmA* b u l e r í a s de Morrea! ( 
) iriño Hicardte y MéLchor 

de Marchaba 

{vOTkx Sigue a l a s 20--H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



fwl?fw 
PROGRAMA DI DI300S » M* '" 
A LAS 2D—H Sábado,l*r de Ju l io de 1S^5 

co^tinuaciór, de IMPRESIO*» IB LOLA FLORBS Y 80L03 

971)P. 1— A A LA TILA , TOLA» t a n g u i l l o de Quiroga ) Lole Floree 
Ii. SUSttB BEL POLLO" estampe de Quirogs ( 

r. " sev i l l anas de baile de iáorxeal) j^^a Flores 
AL VBü)í LDíOw" buleriaa de Mo^eal ( 

. I .G.5-*6" LA PBTJ&*RA" de Barrio» ) s ^ c h e z Grabada 
• • DE LA ZAMBRA-BL TA*CO« de Barrio» ( 

A IAS ao'2o—1 

F0X3 áL FIAITO 

2025)A.7—ñ* K>X SOLO FOX ( 2 oaraa) 

por AZARÓLA 

1359)P. 8 - A > SABOREANDO RITMO" ftoxtrot)de Azaróla 
9--/^ TREMOLO" fox ler,to ( 

mi.*.******************* 



* 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 21—H Sábado,l1* de Julio,19*^5 

MOSICA LÍBICA 

KLABA TABODY e* 

i*7é7é)A. l^dO0 fragmentos de " LA PERLA DE TOKIO" de R e y ^ d ( 2 cara.) 

¿^TIAMITJO GIGLI a* 

52)G.O*79- "Celesta Alda" de " AÍDA» de J e r d i ^ . ^ 
*' ^(MZ «o soave fa^ciul la» de " LA BOBMB" de Puoci,,! 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE bISCOS 

A LAS 22*10—H sábado, ik ds Ju l io de 19*1-5 

* MDSICA OBQÍJSSTAL VARIADA 

2318)A»l->{ obertura de « LA BILLA CALATEA" de Suppé par Orq» Filarmónica 
de Ber l í n ( 2 caras) 

723^)A,2-^C? L0S-LIEDER-SÜI1EH de Kunneke por Orq. de Concier1»( 2 caras) 

•.R.Por.S-Xv" ^JP.R.Por.Vav" HA580DIA PORTUGUESA" de Piguelredo por Orq. Da^cs Bela 
10)P.R.Por. ( » caras) 

290)P.S#M—/" DAwZA HUisGABA TJOM# 5* ) a e Brahn» por Orq. S i n f ó n l e a de Ba^ 
5—í¿i WLWZA HUMARA wülff. b" ( Francisoo 

* * * * * * * * * * * * * * 
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11804 

I ror JLU 

pedir permiso a usted pera 

poco cena en oasa? 

racnas 

as ted .Brea l i a . usté desaire a su cocina 

ya! 
o r i t o s 

l a s 
su via je 

asteo 
* ue la 
i -a ien 

6 no 

.-.....-.....,.,, 

paede olvidar 

i Iñ 

e va a encontrar ana ma^er c la seño 

eco* 

lias bascarán 
reparan en 

t no se apare, i*ae na 

B&mot basta * Dame el abrigo y el sombrero 
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!Di/*a! 
Jr*. ría* 

• * lene u a t e d vori vertió t e r r i b l e 

Gomo u s t e d a mi. No me d i r á u s t e d que se lia i VQ« 
oado nuevamente* 

Pues a £ , j perdone* He debido marear mal 

¡a • j 

¡HIGO Y u a t e d excúseme por mi bm 8 quedad de an t e s 
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TáTkSBIQO* 

O&ESISJÜU 

JUHJGO 

^ 

>>» * 

PIÍDÍSBICO ,w» 

?/V5)/: 

. #*•> 

• 

# * 

3^ AL* 

• 

ico 

lluy a f a b l e . ?* o r i g i n a l nues t ro oonoolmiento 

Sin sabor coco «loaog. 

l ' iea* -aatsd rasen . J»S u s t ed encantadora 

!Usted que sabe! 

Lo supongo» Su • o s . . » í ieoesariaaenta t i u n s mxs s e r us
t e d una n a j e r preciosn-

3 í i dicen que soy tonitsu 

Demasiados. Como que a e aburren. ¿Es us ted joven? (;. A ) 

Ho esperaba esa pregunta, 

OftBHI¿XA*- Ho sea cobortlón, n i mienta . 

¿Y tisted? 

KaBSRIOO.- tampoco se a t r eve u s t e d . 

Usted t i e n e l a oalpa . Ho se a sus te} l e voy a nacer o t r a 
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! á Pueda asr* ¿Paro m> l lamaba u s t e d e l señor I t u r b i a g a ? 

L~ ufiteú, (¿ua c o l g a s e 

r w 

a¿BBX¿IA«-» Ho se l o prometo* Antas me preguntó u s t ed mi edad. 

üs u s t e d iaay 

descubra ta iabiáa s i &oy r i c a o pobre y distin< 
gtiida o c u r s i * ¿Á q.uá no a c i e r t a ? 

Pa ra aso as n e c e s a r i o que u s t e d QS obedezca 

(&¿BICO.- ¿Responderá con l e a l t a d a mis p reguntas? 

S° 

* Pues vamos a ver* ¿1 t e l é fono desde e l cua l me ha
b l a u s t e d ¿ijónüe e s t á i n s t a l a d o ? 

£».Uft» i t a vo lea ra 

ün una s a l a ? 

íBüiHIOO*- ¿i¿a su casa? 

6 u O 

PBIHSRICO*- entonces iiagu u s t e d e l f a v o r de c o l o c a r e l aurioiL 
ce rca de l sue lo y a l lado da sus p i 

^ O i A * ¿so as una * 



Emisora: RADIO BARCELONA 

Fecha: 14 de julio 

Hora: 

0V*l*s) ** 
JUl 

.1fc!to¿ ¿•••W.iAi»»»*. *,.»**>*.. -.•-* .«.-. 

Anunciante: Ungüento Morrith 

Redactor: "ALAS», Empresa Anunciadora S.A. 

GOLPE DE GONG 

LOCUTORA.- Buenas noches en nombre de los Laboratorios Morrith, 
de Madrid, que al dirigirse a través del micrófono de Radio Bar
celona a cuantos oyentes siguen sus emisiones, les desea unas bue 
ñas noches de verda.d» pues estas caniculares, sí, caniculares, d£ 
gan lo que digan los almanaques, no son buenas de verdad sino para 
aquellos que pueden pasarlas junto a la playa o en el monte ••, 

LOCUTOR (suspirando fuerte)»- !Ayl 
húmeda arena o la pelada cima! 

• • !Quien estuviera sobre la 
• • • 

LOCUTORA.- ?Le gustaría a Vd. un viajecito? 

LOCUTOR.- !Naturalmente! -

LOCUTORA.- Dicen los franceses que "partir es morir un poco* «•• 

LOCUTOR.- Pues aquí, el que más y el que menos, se desvive por al 
canzar esa muerte chiquita 
LOCUTORA.- Si todo el mundo afirma que los viajes,se hacen cada 
día más inaguantables, ? por que viaja cada vez más gente? 

LOCUTOR.- Por vanidad, al menos durante el verano» Únicamente por 
vanidad pueden sufriré catorce o veinte horas de tren, alojamien
tos incómodos, explotaciones inicuas, pero ?y el placer de despe
dirse? En este placer, naturalmente, entra por mucho la vanidad, 
Después • • • 

LOCUTORA (interrumpiéndole)«- Después me contará Vd. todo eso. 
pero ahora Yno va a darnos la charla de los Laboratorios Morrith, 
de Madrid? 

LOCUTOR.- Desde luego que sí; los Laboratorios Morrith, de Puebla, 
11, Madrid, han iniciado una serie de charlas con el nombre gené
rico de "Un recuerdo en la noche", para evocar, en la noche de su 
emisión, un nombre, un hecho, algo sensacional o interesante que 
acaeció en fechas pretéritas • • • 

LOCUTORA (interrumpiéndole)•- IEso está bien! Yo no conocía los 
Laboratorios Morrith sino como productores del famoso callicida 
Morrith, y no precisamente porque lo hubiese usado para librarme 
de tan horrible molestia sinfc porque el ̂ tó:M«ltiaa#Drrith me sir
vió de maravilla para quitarme esas ... esas ... IVaya, no lo di
go! 

LOCUTOR*- Me lo figuro: esas execrencias que aparecen en la piel, 
generalmente redonditas • • • 

LOCUTORA (cortándole) .- Y que afean muchísimo. Pues el Ungüento 
Morrith las quita de raíz, sin dejar huella y sin producir moles
tia alguna. 



LOCUTOR.- Yo solo conozco el callicida Morrith en la función que 
su nombre indica; como tal callicida, en ungüento o en líquido, es 
formidable. No hallé nunca nada tan efica», tan rápido. IY mire 
usted que yo padecía de los pies! • • . 

LOCUTOhA.- Y para quien como Vd. presume de escritor, padecer de 
los pies es muy grave 

LOCUTOR.- !Oiga, niña! 

• • . 

• • • 

LOCUTORA.- Perdón; fué una broma. Para desenojarle, vaya un poquito 
de mdsica del día y enseguida nos cuenta Vd. el recuerdo de esta 
noche. Señores radioyentes: antes de comenzar la charla que les de
dica Laboratorios líorrith, de Madrid, oigan por favor ...... 

(CONTROL: un disco, nnlsica sola, de nrásica del día, sin demasiadas 
estridencias). 

LOCUTORA.- Han oído Vds. ... (aquí la reseña del disco) . y ahora ten 
gan la bondad de escuchar la charla de los Laboratorios Morrith, de 
Puebla, 11, Madrid, de la serie "Un recuerdo en la noche". 

GOLPE DE GONG 

LOCUTOR.- En esta noche del 14 de julio, el recuerdo se retrotrae 
25 anos fecha para detenerse en el 14 de julio de 1920. Hace justa
mente 25 años que dejó la tierra un español, tan español, que hasta 
la bandera se estremeció al ponerla a media hasta: el aragonés Ma
riano de Cavia. 

Nombrar a Mariano de Cavia es enaltecer toda una raza; al evo 
car su recuerdo, se rinde el más alto testimonio a su mentalidad y 
recidumbre de espíritu. 

En el mismo tercio del siglo XIX, Aragón nos envió dos hombres 
cujra virilidad de pensamiento y cuya clarividencia patriótica no 
han sido superadas. Uno fué Costa, el León de Graus, el hosco renun 
ciador de todas las grandezas. el flagelador implacable de todas 
las decadencias vergonzosas. El otro fué Mariano de Cavia, que hizo 
reverberar durante medio siglo el alma aragonesa sobre todos los 
desfallecimientos de la patria. A través de su amable ironía fulgu
ró perdurable el austero verbo educador. Como Costa, fulminó, adoc
trinó, levantó el ánimo y el merecimiento de las muchedumbres. Era 
el Águila del Moncayo, de la cumbre nacional neta, y sobre ella~ex-
tendió sus alas, siendo a un tiempo guía y blasán, evocación y emble 
ma. 

Cavia fué un gran pensador,que pudo dejar una obra inmortal y 
dejó únicamente tina labor magna, por su cantidad y su calidad, dis
persa en las columnas de los periódicos que son flores de un día. 

Cavia introdujo en la prensa ese género periodístico tan edu
cador, la crónica, y cultivó el difícil género con tanta maestría, 
que cuantos han escrito y escriben crónicas después de él tienen 
que confesarse sus discípulos. Su rico ingenio y su estilo diaman
tino dignificaron y ennoblecieron una de las secciones más vulgares 
de la literatura periodística: Mariano de Cavia escribió de toros. 
Pero reseñando las faenas de Lagartijo y de Frascuelo, a los cue 
quizá no sabrían leer o no tenían por costumbre hacerlo, logró fa
miliarizarlos con los nombres más esclarecidos de la intelectualidad 
universal. Entre pases así y pinchazos asá, intercalaba los nom
bres de Shakespeares, Goethe y Beethoven. En cuanto a su facilidad 
de versificar, oigan un ejemplo. Es la reseña de una faena de Mazzan 
tini, allá por el año 91 : 
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-IBestia vil! (ünjtelonazo) 
No, no me causas pavor ... 
Yo soy un buen matador, 
y td. ?qué eres? lün pelmazo 

Si me muevo al trastearte 
(tres pases con baile inglés). 
verás luego," humilde res, 
como te mando a otra parte. 

?Quieres verlo? Pues espera 
(tres pases más sin parar). 

* Pero ?te quieres cuadrar", 
o te tiro la montera? 

Si te gusta el bailoteo, 
voy a hartarte de una vez. 
(Seis pases.) Y ahora, pardiez, 
Ivoy a darle el gran meneo! 

Me coloco, me perfilo, 
me arranco derecho y corto, 
te reviento y dejo absorto 
al pueblo que tengo en vilo. 
(Se arranca.) IPuml !Allá va! 
IVaya una estocada buena! 

* !Ya me he ganado hoy la cena! 
(Voces al foroj !01é ya!) 

Mas ?no te quieres caer? 
No lo creyera a no vello» 
Pues te daré un descabello, 
(lo_suelta) y no hay más que hacer. 

Ahora, que aplauda el país, 
porque le aseguro yo 
que como hasta aquí mató 
Imanará siempre Don LuisI 

Hombre de fértil ingenio, **joya exquisita de la Prensa espa
ñola** le llamó Castro y Serrano, pueden contarse de él mil anécdo
tas saladísimas; defensor acérrimo del idioma, luehó bravamente 
contra la adopción de vocablos bárbaros, y a punto estuvo de lograr 
que en España se llamase ••balompié** a lo que en el resto del mundo 
se denomina, en inglésf**football**;

 xun hábil artículo suyo libró de 
las contingencias del fuego las invalorables obras de arte del Mu
seo del.Prado • . . 

Para terminar, vamos a referir una anécdota, hija de la venera 
ción de Cavia por uervantes. En unión de otros escritores, se dispo 
nía a cenar cierta noche en la Posada de la sangre, en Toledo, posji 
da donde es fama que Cervantes escribió su novela **La ilustre fregó 
na**. La comida había de servirse a usanza de los tiempos cervantinos, 
y mientras se ultimaban los preparativos, Cavia, con aquella iróni
ca gravedad, tan sutil y tan suya, le ordenó al mozuelo que les ser 
vía: 

-Sube al cuarto numero ocho y dile a D. Miguel de Cervantes que 
le esperamos para comer. 

Obedeció el mozo diligente, y, sufriendo la galería, empezó a 
golpear la puerta del cuarto numero ocho, repitiendo con voz humil
de: 

-Don Miguel de Cervantes: que le esperan sus compañeros para co 
mer. 

Viendo lo inútil de su porfía, volvió al patio y, acercándose 
a Cavia, le dijo, un poco contrariado: 

•Señor, don Miguel de Cervantes no contesta. 

-Entonces comeremos nosotros solos, replicó Cavia, sin perder 
un punto su irónica gravedad. 
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Y ahora, como homenaje al baturro famoso, que tuvo siempre 
para Barcelona frases cordiales 7 sentimientos elevados, oigamos la 
~s castiza jota de las que alberga nuestra discoteca. 

•JUaaa.fla Jota» ,lo mÍM júÁalOQ que tengan fín ftl gfoie.ra).. •PKWU»; 

LQC0TORA#~ Handtdo Vds. la jota ... Cyeseña del dlsqo). como remate 
de la charla ofrecida por los Laboratorios Morrith, Puebla, 11, de 
Madrid. 

LOCUTOR#- Laboratorios que. como Vd. habrá observado, procuran por 
todos los medios hacer grata la vida a todo el mundo. 

LGCUTORA.- Ya no es poco librar a los humanos de esas terribles moles 
tías, que parece no tienen importancia, pero que impiden andar, y 
duelen. S^MHÉceran ... 

LOCUTOR.-. Todo eso est£ salvado con el callicida Morrith , que en l£ 
quldo o en ungüento es de una eficacia formidable. 

LOCUTORA.-Y no mantos ef icaz para l impiar l a p i e l de esas execrandas 
que tanto l a afean. 

LOCUTOR*- En v i s t a de eso . . . 

LOCUTQiiá»- En vista de eso ... 
""LOS DOS#- Buenas .noches a todos, y muchas 
Laboratorios Morrith, Puebla, 11* Madrid. 

gracias, en nombre de los 

* -
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t*tá« He ¿ues te « I a u r i c u l a r 4a e l sue lo . 
ayt Vü • a 

fc* *# * *# 

• Por 
por?£# supongo que estará us

an taconazo en el sue« 
• 

f»JK 

¿is us ted más r a r o . * . ¿Así? 

* • ¿Basta9 bas ta? Agradecido. Pues he desoubi 
T Í ve us ted en m » casa con fo r t ab l e . En 

b i t a d d n Czn&e se encuentra ha^ una muníficas, s l fo 
* 

?Iifli¿RlOO • 

Sm verdad. 

Comienza usted a estar avergonsada de hablar conmigo» 

Ü« usted un brujo. 

3fo- señorita? abogado nada más* Otro ruego5 el últi-
con la mano un golpe al objeto que tenga mam 

SONIDO*- BUIDO DS 0HI3TAL 
» M m»• >!»• •» »»•!• •»»• H»i !••»»—MW^—a—WfMI—W 

QABEI2U ¿Ha oído bien? 

mmmoQ 
m 

de copa o de vsso<* Xa s é . 
us ted se encuentra ^ a sasiga* 

us ted s o l a . 
Eaii bebido-un pe 

gGKlüQ»- stó OTI IB 
m*»mnm*L>.mm •***»*,*'— •»» 

*&* pero $3 la ver ted-» y por eso se ha atren 
do a l la icar por te lé fono a tm hombre desconocido 
usted* Su amiga no as fea* decidida cosió us* a p 
ca r do srua r i s a s ? que o igo . 

CWLBRLilA • ' _<5orit ce yo* ^porque l a id* 
e l l a? Se l l a m a . . . !Ho seas bárbara! Por poco 

3 i l a vi«3sc us ted «* iástá apuradísima. 3e 
que Xa o b l i g a a h con us t ed . Adiós 

t e t r a n q u i l a , (SM79&1 , i Al f i n soloa* 

¿Sr 

Y< 

2nBi¿/l Peto l a j e a e l uno de l o t r o . 

• Ka por lo que no me preocupa que eatemoa aoloa» 
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- Pcfqua mi «* *> 

* ! / » * 

*»# 
* i 

4 * i*» 

100*- H0f fiV 

00* 11 

t « Ü »of p ronto 1 

*$•**£** 

Qkz¡a¿hk ¿rasxo i Añora poqvLixvxi os 

, . r 
"•*srfi« ¿urania sueno v±ü£ir,o 

««a > , ' 

¿a usrcfcd 

-:RI0̂  HO 

^U^HO. 

¿Peu'o puefia u a t a á b&plio&rs* poi ¿uó l lamó a #ata 
l e í ¿no? 

****#%• I 
*• xoro no 

xtfL&ei nto&aj & 3c noa oo 
a a ¿coi r 

^# ÍO OUilg£l$l 

• 

I ¿Para $ué vamos a oon t i i rmr? Usted no o l v i d a • lio di: 
o i l Jxacex l a oompatanoia a una mujer iym ha de:. 

• j > . 



¿Be raras que no me conoce ya? líutho mejor que ai 

¿s que 

Para mí , querer 
se ha remediado con o t r a , 

Vivo más t r a n -
una desgracia que 

%n u s t ed adorable , Seaes i to v e r l a , o a l menos que no3 
de ves en cuando. 

££223X00. 

GMBHIiilfU 

(aBRlSIA.-

PSBáHlOO.-

GABRI5IA.-

KSaáKlOO.-

B8AULIA. 

FüDbHICO 

BKAÜLIA 

. ¿Dónde debo i r a bascar ía? (PAU3A) Déme a l 
de su t e l é fono . (PAUSA) 

¿Para qué 'quiere us ted saber mi t e l é f ono?. Pero ¿qué 
pasa?. !Ah, vai ornee. Puede llamarme mañana, pero no 
pretenda verme porque no l o conseguirá . Anote9 ve in 
t iocho t r e s quince, 

30IÍIB0.- 33 OXÜ UEA 1ÍÜ3I0A FQ JL 

¿Pero qué es esto?. ¿Ha puesto un disco? 
tOigal 

Otro cruce. Baos han puesto 
¿Me oye? ¿Federico? IFederico! 

a su conver-

! Óigame, sígame!. ! Gabriel a! Mxxé oportunidad! . iUna 
a v e r í a &a mi t e l é f o n o ! . 

30KI3X).- BUIDO Bbi ?AS< 
l»>l IWI.llliJLW H U Í » » ' « ! • » • » 

TÜXÍ^J • 

¿¿ncarguá a l por tero que búa case mi t a x i » - 7 a está, 

3OHID0.- HUIDO 3& MABOAR UN BÜMaiRO m ¿h 
Vmtmmm^mi mu i ni » " « • » . ii » n » — m ' i BU —m » « I » J I I . I W I w •»• » » J « « • • • • l i n i i i . i i i i i 

H f c t f . J l . I I E H I — l l 

M. s i q u i e r a da l a s e ñ a l 
u s t ed a ve r a l t i ene más suerte» Veintiocho t r e s 
OS. (HUIDO Sil HAROAH 22, 53£B» ) 

Ko funciona* Pero s i e l señor i to neces i t a dar xm 
oado u r g e n t e , s i quiere* puedo l lamar desde e l t e 
fono de lo s vecinos del segundo * 3on personas mu; 
b i s a . Además me es tán agradecidos porque l e s deje 
p i a r a i s recetas*, Yenga u s t ed señori to* 

http://Hfctf.Jl.IIEH


• 

• W ^ - . . M » * u - - v ^ - . ^ ^ . , . | i i i .W»<^W» l IJ •!IMW>Willl»i..|llllM .. H - i i «II»<*«•».*•» .MiHMWII'HW— .M II I — lUlllllWli i » n u m * 

«Wiwww.y.1..»» uifi ii. MHÜIIIIJUWW' 
• * 

* mm 

m <** < * 

«* 

>+J X 
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^ W • 
*H» r e t i r a » o me o b l i g a r á a 

qpxe d e c i r nada que sea con-

0!ÍI1X>*-~ 3CTID0 D .HCAR ü l 9 

no ma moie**a pa r a na - * - * * * • > ' 

* 

# ONU». - OfHA. Y32 HJIDQ XAH ! 
• » • • • « • «•• «—ni»»!» ni» 

0 

u s t e d por mí r t o d a s 1 
yecos que u&teá quiera, 

*" 

**"*W»^|f^F 4p • « r p e n s a r en o t r a* 'm$@ 

'£m 00 i£eo no f s e l o aseguro* M un asunto do ne&oolos* ¿Vi 

ro se ta s §&es 

8 0 

* 

ÍL 9 . 

m * • ¿is tará hablando con o t ro* Perdónese Xe coafianisa* 
t e a t e l e f o n e a a una mular aua en eatos-momentos &at 
ba i l ando oon un iioT/bxe. Be t a r d a r á u s t e d sn eosnrexi 
ee de eme t e n 

A,«.-í 

**¿ 
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SU 
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i i S 

ao misao le lo habrá dioho usted a ella hace un 

» 

Telefonee. te lefoné» usted, 

• * Ya no* 14u4 3&áa dáU Comprendo que as una descor
t e s í a atmsar de su h o s p i t a l i d a d , paro l e aseguro 

ara 3 & i* riiái t a que he p i s t o en 

4¿s para e s t o para l o que ha Tenido us t ed a 'mi ca« 
aa? tlslejtarrfe u s t é de 

305:13» • • 8 ESA* 

! * ÜUÜ a k * A ii£i-CvLliiiílO i « • Í£ i d e ¿JO 

su numero para 
gr&oáas desde e l Ü*¿G en cuanto que l o arreglen, 
Veintiocho t r e s quince! tUsted! ISabr ie la l 

& J J & O Por f in í 

$¡ ¿uga&o a s r e a ca&mgoi 

3K2UI& 83£E 

, 2 e adoro, t e a to i ro •> 9 9 » * 

<&BRX¿XA if ehf oí sii i acerca n 
vote* Haüana? Xláfeaiae. Saldremos, 
r a r a s que hace dos meses que @st 
d i jeses l o que acusad ie d^ i rme*» , 3 

sX* 
a fe a Y 

?ero no J» lA© 

• 3 V 4U« t o h a saeecÜLdc « 'J«fe «*. lego a s e r t u mujer 
MS i O a n i no podidas engañabas aás que conmigo mi 

lefonéa s i quieres* La mu;Jer desconocida sigua h 
"blando con un hombre 0 Ya f&& que no i s ¿sent: 

*nc 
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BAILABLE8 A.INTERPRETAR POR LA ORQUESTA EERTRAN 
EN LA EJUSIOJ EE RADIO-BARCELONA DEL DÍA 14 DE • 
JULIO DE 194&. 

Una en ioa bon i t a (fox) au to r Jaok Masón 

BB a t e r a a pr imavera (Slow) a u t o r F# Car re ras 

por a l conjunto malójioo da l a Orquesta ji cantado 
po» au v o c a l i s t a José FOTOS. 

Cláva les míos (Paso-doble) a u t o r Cas te l l anos 

cantado por el v o c a l i s t a de l a Orquesta Josa Forna 

Adiós (Bolero Español) a u t o r e s Halpern y La 

cantado p o r e l v o c a l i s t a de l a Orquesta Josa Forns 

Solamente Danzar (Fox-Swing) au to r Si Ol iva r 

* » » . . 



LUIS R07IRA Y SU ORQUESTA 
Diei 13 J u l i o 19A5 

PROGRAMA DESDE EL ESTUDIO DE RADIO E4RCELONA 

1 - FANDANGUTLLO EN JAZZ Mario 

2 - ALMENDRO EN FLOR Pol Navarro 
R/v . José C a s t r o , 

5 - LULSITA CALLE-, LA NINA DE ESFUMA, de Quintero, 

León y Quiroga, 

a» 

4 - EL KüHUKÍJ Duran Alemany 

5 - LOISITA CALLE; JAS CUATRO ESQUIHAS* de Quintero 
León y Quirofea, 

6 - LA CANCIÓN DEL TRANVÍA Martin y Lañe, 

Arreglo de Jack Masón, 

= = = = = = = = 



a o a i l o a s i « A a O J i J l E f i ^ ^ *¿ebcE * J ¿ A * M * * 

f Dia 14 - 7 - a l a s 1 5 ' l 5 ' & ? ? e i 9 a , » * " * * * * * « ^ P 

ATITil'T ÁJfl&Gt noieiiií^ &1 8Mts¿b&óo*!KÓ€ S~c&6& ^ :ftCTTOOJ Oí: 

LOCUTOR: Radiamos l a emis ión QQCJSl 39USQTA * „ k ;*í . W ^ ^ T 

LOCUTORA: Obsequio a l o s s e ñ o r e l - f t o o y S á í e ^ d l 1 l a B o d é g r M a l l o r q u í n a , 
r e s t a u r a n t e d e l SA&ON ROSA* 

LOCUTOR: B a i s i o n c r e a d a e s p e c i a l m e n t e ^ ¿ ¿ r á / l i s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que 
nos f avo recen con su a t e n c i ó n . • 

LOCUTORA:* «.Y que t o d o s n u e s t r o s r a d i o y e n t e s escuchan con agrado* 

LOCUTOR: Hoy, p a r a v a r i a r , y por que e l ambiente e s t i v a l se p r e s t a a 
l a a l e g r í a y l a r i s a , vamos a r a t i a r unos cuan tos c h i s t e s que 
s e r e l a c i o n a n con l a c o c i n a . . .Lo que podr íamos l l a m a r " c h i s 
t e s c u l i n a r i o s * * . • V a m o s con e l p r i m e r o . 

ESCALA TB XILOFÓN 

LOCUTORA: ¿Te ha g u s t a d o l a comida que t e he hecho , v i s i t a ? 
LOCUTOR: MUcho, q u e r i d a , m u c h o , . . . e s p e c i a l m e n t e e l v ino y l a f r u t a . 

1SCALA W XTLOWOS 

LOCUtoR: (Con voz brone$) Pe rdone , s e ñ o r , e s t o es un r e s t o r a n t e , . . n o 
una s a l a de « e s p e r a . . . jNo se puede e s t a r sen tado s i n p e d i r n a 
da ! 

LOCUTOR:(Con su voz normal) lAh, bueno! ¡Déme un c i g a r r i l l o ! 

ESCALA W XILOFOH 

LOCUTORA: ¡Mozo, e s t e b i s t e c e s demasiado pequeño! 
LOCUTOR: |N0 se a f l i j a , s e ñ o r a , . . . y a v e r á l o que t a r d a en m a s t i c a r l o ! 

ISCAIa m XSLOfOB 

LOCUTORA: q u e r i d a J u a n a , l l e v a s ya 30 anos a l s e r v i c i o de e s t a casa ; 
;*•**, es ya h o r a de que t e cons ideremos como de l a f a m i l i a , . . i d e s d e 

e l mes próximo no t e daremos sue ldo ! 

2SCALA SU XILOFÓN 

LOCUTORA: ¿ B s t a maduro e s t e melón? 
LOCUTOR: S i , s e ñ o r a . 
LOCUTORA: ¿De v e r a s ? 
LOCUTOR: Se l o puedo g a r a n t i z a r . 
LOCUTORA: ¿Ho me engaña? 
LOCUTORX: i S e ñ o r a , . . d e n inguna manera! 
LOCUTORA:¿Donde l o a d q u i r i ó ? 
LOCUTOR:!5s de mi h u e r t o . 
LOCUTORA: Bueno, ¿me l o de ja p r o b a r ? 
LOCUTOR: Tenga u s t e d , s e ñ o r a . , 
LOCUTORA: |Puf l . . . 1 8 m a l í s i m o . . . l i s t a pasado! 
LOCUTOR: ¿Y que q u i e r e , s e ñ o r a ? ftoiiÉi Lo cog í verde p a r a mayor s e g u r i 

dad , p e r o con e l r a t o que l levamos h a b l a n d o , j se ha pasado! 

SSCALA W XILOfOK 

LOCUTORA: lA/ , R o b u s t i ^ n o , que ya no me q u i e r e s ! . . . N o p i e n s a s nunca en 
mi! 

LOCUTOR: ¿que no p i e n s o ? . . . i Y anoche me pauta e s t u v e t r e s h o r a s s i n poder 
c o n c i l i a r e l sueño , pensando en t i y en l o que , ¡con mi l d i a 
b l o s ! , me h a b í a s dado p a r a cenar* 

| 7Üt39 M, 7IN4L AL DORSO) 



Quiso 2AUI1UM *us #1 programa fuese una a modo de síntesis do loo di
versos estilos que domina y uo al lado do los compositores españoles fi
gurasen sus compatriotas como un simbólico laso do afecto entre las dos 
naciones amigas. 

Después de la * Sonata en Hl* de Mosart, nos ofreció un extracto de 
la sulte "Cuadros de una exposición* de Moussorgsky. £1 fuerte contraste 
entre ambas técnicas fue puesto de relieve por ella con absoluta e inte
ligente subordinación a cada una. m. la segunda parte, dedicada a música 
española y belga, nos diÓ una Torsión delicadísima de la deliciosa «Ro
mántica* de Borras de í&lau. A continuación hizo cuanto pudo por prestar 
emoción e interés, de los JXB carece en absoluto, a un "Vivace", primer 
tiempo de una sonata de Home. Pertenece esta obra, que lo mismo puede M r 
primer tiempo de una sonata que último tiempo de un apocalipsis musical, 
a ese género Indefinible y caótico en el que no existen lenguaje articu
lado, sentido ni lógicaf sino una sucesión incongruente de disonancias 
sin inspiración alguna• Por respeto a la gran pianista no fue protestada* 
Cerno una mágica ascensión al séptimo cielo, después de salir de tal labe
rinto, nos recompensó con *la maja y el ruiseñor*1, una de las más puras y 
espirituales creaciones de.Sraaados, «jue £AOLUDt. esmaltó con afiligrana
da sutilesa expresiva. Hubo de repetir después la magnífica y robusta 
"Sardana de la Sonata en JDE>* de (Jarreta y nos deleito, por fin, con "IÜ-
promptu* y "¿loza heroica para la mano derecha", ambas de «ibsil y "focca-
ta« de Jengen, obras en las que se observa la evolución de los composito
res belgas hacia una técnica moderna, rica en Ideas, de procedimientos 
sobrios y de rigorosos efectos» La parte final estuvo dedicada a Chopin. 

Sn todas sus interpretaciones escuchó 'MASÓME MAHGüiM cálidos y en
tusiastas aplausos» Un auditorio representativo de la más alta filarmonía 
barcelonesa, la colmó de flores y testimonió a la gran pianista belga el 
cariño y la admiración jw se le profesan en nuestra ciudad* tfrato re
cuerdo deja entre nosotros J?AULIHS MAHCiáLüfi y con él un deseo sincerísimo 
de J.UO vuelva por estas tierras a traernos nuevos mensajes de la espiri
tualidad y el arte de mi patria, la bella y dulce Bélgica* 
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XICSüKIA W LOS AgSSLSS WWZ fue la «Margada da oerrar el Curso 
1944-45 da la -SOCIACiGI SS C0LfCHA «TI3ICA1 -y con él la temporada de 
oonolertoe en Barcelona- ofreciéndonos un reoital do lieder y opera do 
cámara, en el Paleólo do la Mueioa, el martes 3, admirablemente acompa
ñada al piano por MERO VALLRIBgRA y por la OfU&SSS* ÍROíSSIOsAL W CÁ
MARA dirigida por el eminente «tro. SHRIcJJl CASAL3. X cosa acertada fue 
¿ue esto reoital cerrase el Curso, pueo que lo perfecto no admito pro
longaciones y eo siempre, do por sí» un punto final; do manera que eual-
uiera otra audición que so hubiese celebrado después nos hubiese pa
recido pálida y como irreverente rotura del eco .ue, de eate modo, podrá 
ir extinguíandose, en nuestra alma, hasta octubre próximo. 

Une canción es un drama, un poema o un epigrama eondensades. Componer 
una canción es sintetisar en una miniatura un doble poema literario y lí
rioo y fundir emboo términos en una unidad estética homogénea. Cantar una 
canoion eo comprenderla y hacerla comprender; es vivirla y hacerla vivir. 
Cantar, es pues, poner en pie la emoción cósmica de cada sílaba del Tor
eo y do cada nota do la melodía; de cada estrofa literaria y de cada di
seño melódico, do tal manera ¿ue no pueda ya concebírseles separados y 
que los oyentes vibren como vibró el autor al orearla* 

así eo como nosotros oreemos ¿ue canta VÍCTOR!» m LOS Aha&LSS. 

In si arte del canto no admitimos, casi, calidades intermedias. Can
tar es darls vos al alma y no, ponerle alma a la vos. Ponerle alma a la 
vos eo igual *ue ponerle alma al vi olía o al arpa; la vos so reduce e«-
tonoeo a un instrumento separado del ser y más o menos difícil do domi
nar. ¿Jarle vos al alma es dejar que ésta so manifieste a través de una 
facultad dócil, como la flor brilla al sol. 

Así es como nosotros oreemos que canta VICTORIA m LOS AJSiL&g/ 

X el canto, como expresión ultérrima del lenguaje humano es síntesis 
*ue so aproxima al lenguaje divino porque en él se reúnen la métrica del 
veroo,oon el ritmo musical; lesimágeneo conoretas del texto literario. 
oon lae formes abstractas del texto lírioo; la lógica intelectual de las 
palabras, oon la auperlogioa emocional do la armonía. Intuir todo eso, 
captarlo, interpretarlo, expresarlo y prestarle el propio calor, eoo es 
cantar • 

Así es como nosotros oreemos que canta VICTORIA J3fi LOS AS03LS3. 

Renunciamos a oitar las obras ue interpreté. So importa que el es
cultor trabaje en madera, piedra o bronco; lo *uo importo eo la forma 
y la bollesa .uo croa. Si Pare olí y Sluox son blanda arcilla; si Ora-
nados es plata y cristal; si iagnor eo granito y platino, no importa i 
VICTORIA m LOS ASOSLSS canta y al cantor los convierto en espíritu ! 

m 
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Como todos lo s años, l e Inst itución ¿acolar 31JB£U£&, oolebroV en «1 
Iftlacio da l a Huaica, 1» Hasta do f i o do Curso, -iuo turo lugar asta 
• e a , a l domingo día 3 , 

'M 

Fervorosa cultivador*, esta prestigiosa Xastltuciéa Ssoolar, 4a los 
métodos Caloroso, uo durante tantos años viene propagando y practican-
do e» nuestro país el Mtro. JVAI I4*0M0I1fcas, nos ofrscié una interesan-
tísisa exhibición do ejercicios do daasa rítmica, canciones y Juegos in
fantiles e interpretaciones plásticas* ea la u§ temaron parte los alísa
nos de ambos sexos, demostrando su disciplina, su aplioacién, su Intuí-* 
eién artística y 1E sabia direceién ?ue orienta sus estudios* 

fin la primera parte y bajo la batuta del propio director de la ins
titución, fion JQ33 tOCH, oíaos una maravillosa selección de canciones 
paulares españolas armonizadas y glosadas a tartas voces, por los maes-
tros Morera, Molina, Llongueres hÍ}o9 Hatee y Rodrigues» üs realmente 
asombroso 4ue el profesor HOCE haya conseguido convertir este grupo de 
niños y niñas de tan corta edad, en un verdadero ©rfeéa *ue hace olvidar 
cuanto canta, 3a iafantilidad de los intérpretes, tal es la calidad so
nora, el estile y la puresa de la matinación* 

In eusnto a las interpretaciones plásticas, magníficamente realisa-
das por niñas y señoritas, vestidas con gran propiedad y riquesa, cons
tituyen pequeños "ballets* del más ex uisito gusto, bajo la dirección 
de la gentilísima .profesora M¿J!IQI& ROGÉ, la cual no es solamente una 
soprano dotada de notables facultades, habilísima dibujante de creado
ra fantasía y otras cosas ¿ue su modestia no nos permitiría decir, sino 
cue conoce extensamente el arte coreográfico como lo demuestra en estas 
bellas creaciones vue tan primorosamente realizan sus dlscípulas* 

-¿1 Palacio se llené completamente y tributé a profesores y alumnos 
continua» ovaciones 

Con motive del descanso estival, finida ya la temporada de con
ciertos, pero queriendo conservar la relacién, ̂ ue nos es tan grata, eon 
nuestros queridos radioyentes, las próximas crónicas, *ne versarán «obre 
tosías musicales de amenidad, ya vue tan buena aeogida obtuvieron en el 
pasado Curso» tendrán lugar eada -niñee días, por lo que nos despedimos 
de Yds« basta el jueves día 26• 
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BISCO SXE50EIA GALL SAO) B-9195 ( E n t r a e l Seg) 

LA BSTACIOE "RABIO BARCELONA" DE LA SOCIEDAD E S 
PAÑOLA DE RABIODI ' :TOK£,CUE YA A PRESES SÍARLBS SU BIASIA 
»HSI0H»HÜSIQA DE LAS ASEEIOASgEZr EL 1X3 ESS1A ¿üCHS VAMOS 

o u« 00 ADO ESPECIAL ,AL CBS20 DE LOS SE» OSES 
*» CISR3ÍG t$7Ití2E«) î UE DÍAS PALLA1X)S ,AC2ÜAR0H AS 

5E EOS MI0H0?0K0S,DE DEA EMISORA LOCAL,I QSl 
POR HÍJ LOaUfQR.BlBBOE SUS PEEPEB3SBIAS SESTEOSO AL DfSH 

BJHS,QÜB BH CADA BSPBCIA1IBAB,ES AL PARECER DE LOS MSSfCK 
U30<) PHOFESOr^TTM 2STRELLA3I E l LA CONSTELACIÓN MUSICAL 

JKtttfrtO m ESÍcB GUáNEBÜ DS MÚSICA, ASI PUES DEÍÍORÜS OYEtíSES 
SÍRVANSE ACOMODAR,PARA BISPEUSAR DE DE COMBIEABQ ESPECIAL 
DE «MÚSICA DE LAS AMEEICA3". 

XWmKWKSBfB ESCUCHARAN EL NUMERO TXfBLABO «110 SE GBÜZES 
SE E l CAMINO" POR LA OEQUESSA BEL PIANISTA '"EEBDY HBSflH" 

2ZZ~ '• Z=L-rT^'~SS.~*£l ^sisagL' &?JUL j'an si m a s a f?> 'W"tf. "ilffi'ffi yL''H8r.MS.t! ;ss£s.5asrrcsE rrrsc! 

CUAL VAS YBEi 
CIOSO 

A ESCUCHAS 
DE "BANJO REHIKARS" .EX. 

¿r «fvs: DEL "BOI CL 

"MI8S 

AOCKPAÜADO DE «OfEPlíAESG: 
EE,CON LOS DEMÁS ELEMESSOl 

UE BE ERANSXA%EB EL HUÍ IffTT-í»~+SS 

Ti 3B1 Ti 'i CSffl gli Ü¿JSJX; 

r t - r r - r r ag^aSEsarflffiEa rr rgrsssTsggt t^aüS^Jis^gsscjK 

á S , f M i £ \ DE CONOCIDO BA2EEIA ESPAÑOL,MENCIONO EL NOMBRE DEL CELEBSE 
\ SAISBIA "GENE KKB*A«,DEL QUE LES OFRECEMOS DE EUMERO BE 

X GEAE EFEC'20. SIMULADO «ESO ES LO QUE 

LOS E3ÍEEPBE2BS DES* MENCIONA» 
2ROHPE2A BLANCO "HAHHI JAMES",BEL QTJB 

• 

AL PIEALIZAR ES2A 3E1SI0N BE "MÚSICA BE LAS AilERICAS» 
SÜB82HG BBSBO EL HABERLES COMPLACIDO,Y EOS GU32ABIA SABES 
SU AUTORIZABA OPISIOM, IPOB SABOR ESCRIBA A «SABIO 

LAS AMESICA3", ! A 2 
CIAS,X EOS 
•MÚSICA 
CHES!. 

VBBS RECCBAELiDOLES NBBS2R0 
tOBOS X PASA fOBGS» " X A IODCS DEAS BUENAS 



CHOHICA SEMAHAL DE TEDEROS*-

Teatro BABCBipHA#~ La Compañía que dirige Arturo Serrano y de la que 

es primer i sima figura Isabelita Garcés, estrenó la comedia de Kessel-

ring, traducción de Igoa "ARSÉNICO Y EHCAJE AHXIGU0V9« Sin poder afir

mar que dicha obra"encajeH de lleno en el sentir del público lo 

menos del público que asi stió a su estreno* debemos afirmar sin em

bargo que contiene bellezas indiscutibles y su trama es original y 

atrayente; en estos tiempos en que tantos ensayo» y KHjt.XdHffg 

ensayistas tenemos del nuevo humor, no hay parqué mesarse los cabelles 

ni rasgarse las vestiduras por un nuevo ensayo a base de contrastes 

entre lo humorísáltico y lo trágico: aceptémoslo como un nuevo ensayo 

y siempre respetuosos con la opinión del público,(que en fin de cuen

tas es la única que vale) nos atenemos a los aplausos que resonaron 

en la sala del Barcelona. 

De la interpretación solo podemos decir que fué una vez mas 

excelente f por parte de toda la Compañía* El decorado muy acertado• 

Teatro COMEDIA*- Bara presentación de una excelente Compañía cómica 
i> i m < — « — • » « 

bajo los titulares Guadalupe Mu&oz Sampedro y Luchy Soto se escogió 

la obra extraordinariamente cómica SE GRATIFICABA BSELENDID 

La Compañía está por encima de la calidad de la obra, aunque esta 

llena cumplidamente su cometido y logra mantener al público en hila

ridad* Bero las dotes artísticas del elenco nos hacen esperanzar 

verles en comedias cómicas de mas enjundia• Hubo muchos aplausos• 

•'• * « »:« » +M T termina aqui la crónica breve, como 

excesivo es el calor• Buenas noches 14_7_45._ 
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1 Día 14 -7 ~ a l a * 15'lsTmy} 

LlCtJT^i Radiamos l a emisión SOQllA 5*&*GIA 
T XíüTlRA, Obsequio a lo» señore's radioyente» 4* l a 

restaurante del SAT.OR ROSA» 

m i s i ó n creada especialmente para la» señora» y señorita» que 
no» favorecen con en atención* • 

•••Y que todos nuestros radioyentes escachan con agrado. 

_-, para variar, y por que e l ambiente es t iva l se presta a 
l a alegría y l a risa» varaos a radiar unos cuantos chistes que 
se relacionan con l a c JCina...X»o que podríamos llamar •chis 
tes culinarios**••Vamos con e l primero. 

TB#3AT.»\ ^S XIX»OyoJt 

LOcrTrORAs ¿Te na gustado l a comida que te he hecho, vivita? 
LOCUTOR» lucho, querSda, nuche,•••especialmente e l vino y l a fruta* 

^ICVU VI Xn,0f9R 

LogütoRs (Con TOS bronca) Perdone, señor, esto e s un res tora i te , . .no 
una sala de ««pera.. * i*o se puede estar sentado s in pedir na
da! 

„i?m$(Con su voz normal) iAh, bueno! |Deme un c igarr i l l o ! 

.XSTORAs iMoso, este bistec es demasiado pequeñol 

.OCÜTOR: 1*0 se a f l i j a , e eñora, . . .ya verá l o que tarda en masticarlo! 

VSCA1* *wff XIX.O?0«* 

LX^TORA. querida Juana, llevas ya 30 años al servicio de esta casa; 
es ya hora de que te consideremos como de la familia,••idesde 
el mes próximo no te daremos sueldo! 

•sseAka m rtLoygs 
I, WTORAs ¿Reta maduro este melón» 
LOCUTOR; S i , señora, 
IiOCTJTORAi ¿9« veras? 
LOCüTWt Se l o puedo garantizar. 
^ocifRAidJIo me engaña? 

• • • 

LOCUTORAt ¿Sonde l o adquirió? 
LOCUTOR, ?s de mi huerto. 
LOC'iTSU. Bueno, ¿me l o deja probar? 
L0C0Y0R1 Tenga usted, señora, , 
L03UT0RAS | f» f ! , . . 'Ss malísimo,. , i f s ta pasado! 

¿Y que quiere, señora? Sanada Lo cogí verde para mayor segur! 
dad, pero con e l rato que llevamos hablando, ise ha pasado! 

1SCALA ^K YKOfOS 

s i*y, 

e e s i ¿$*4* 110 
concil iar «1 nuefto, 

9 me ii-'tbia* 

no &« quieres!, eelfs piensa* nunca en 

anoclie a* ynm t«tuv* tres ñora» s in poder 
pensando en t i y en la que, {can mil b a 

jara cenar» 
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TOC&ft ^S XF*T*QK 
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